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CURSO PROFISSIONAL DE TÉCNICO DE APOIO À INFÂNCIA
Expressão Plástica – 10º C
2011/2012
Caracterização da Disciplina

A disciplina de Expressão Plástica integra o plano curricular do Curso Profissional de Apoio à Infância, com uma carga horária de 360 horas, a desenvolver ao longo dos três anos de formação. 

É uma disciplina de teor prático, proporcionando aos alunos um leque de actividades que podem e devem ser utilizadas junto das crianças em idade pré-escolar e 1º ciclo. Contempla a elaboração de recursos passíveis de serem utilizados no âmbito da sua futura actividade, contribuindo para o desenvolvimento global da criança. Permite a descoberta e o desenvolvimento da criatividade do futuro profissional, bem como o conhecimento de diversas formas de expressão plástica, através da exploração de inúmeras técnicas e materiais possíveis de utilizar. 
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Duração de Referência: 30 horas

1. Apresentação

	Este módulo do programa compreende o estudo dos elementos estruturais da linguagem plástica. Constitui assim uma abordagem da evolução do desenho e pintura na criança assim como a sua espontaneidade.  

Serão também apresentadas as noções de símbolo e signo visuais.


2. Objectivos de Aprendizagem

	Reconhecer a evolução do registo na criança. 

Utilizar os diversos elementos estruturais da linguagem plástica. 

Reconhecer signos e símbolos visuais.


3. Âmbito dos Conteúdos

	1. Aspecto evolutivo da pintura e desenho na criança 

2. Formação espontânea do registo da criança 

3. A dimensão expressiva do traço 

4. Elementos estruturais da linguagem plástica: 

4.1. O ponto; 

4.2. A linha; 

4.3. O plano; 

4.4. A textura; 

4.5. A estrutura; 

4.6. O volume; 

4.7. O claro/escuro; 

4.8. A cor.


4. Bibliografia / Outros Recursos

	Livros: 

. Arnheim, R. (1995). Arte e Percepção Visual. São Paulo: Livraria Pioneira Editora. 

. Kandinsky, W. (1996). Ponto, linha, plano. Lisboa: Edições 70. 

. Mantero, A. (1999). O Traço da Infância: Diálogos com Paul Klee. Lisboa: Faculdade de Letras da 

Universidade de Lisboa.


MÓDULO 2
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Duração de Referência: 30 horas

1. Apresentação

	O presente módulo compreende a experimentação e exploração de múltiplas técnicas e suportes de pintura e técnicas de representação.  

Neste contexto inclui-se a representação de desenho figurativo e não figurativo, visando o desenvolvimento da criatividade.


2. Objectivos de Aprendizagem

	Utilizar novos materiais de desenho. 

Representar desenho figurativo e não figurativo. 

Revelar criatividade.


3. Âmbito dos Conteúdos

	1.  Experimentação e exploração das múltiplas técnicas de pintura e desenho 

1.1. Adequação utensílio / suporte 

1.2. Exploração de diversos suportes de pintura e desenho 

1.3. Exploração e manejo de diferentes suportes 

2. Desenho não figurativo 

2.1. Reprodução de formas geométricas com ou sem modelo 

2.2. Ritmos ornamentais 

3. Desenho figurativo 

3.1. Representação de formas da natureza com ou sem modelo 

3.2. Representação da figura humana 

3.3. Representação de vivências, sentimentos 

3.4. Representação de sequências temporais 

4. Desenvolvimento da criatividade  

4.1. Criação de seres ou situações fantásticas 

4.2. Criação a partir de uma forma 

4.3. Criação a partir de imagens sensoriais


4. Bibliografia / Outros Recursos

	Livros: 

. Arnhein, R. (1998). O Poder do Centro: um Estudo da Composição nas Artes Visuais. Lisboa: Edições 70. 

. Knapic, M. e Gandara, M. (1998). Educação Visual: 7º ano. Lisboa: Texto Editora. 

. Luquet, G. (1979). O Desenho Infantil. Porto: Civilização Editora.
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Duração de Referência: 30 horas

5. Apresentação

	O terceiro módulo deste programa compreende o estudo de novos materiais e técnicas pictóricas. 

Vão ser exploradas técnicas como a colagem, mosaicos e vitrais. 

O presente módulo compreende ainda a identificação da cor, sua experimentação e exploração.


6. Objectivos de Aprendizagem

	Reconhecer o desenvolvimento da cor. 

Experimentar novas técnicas de pintura. 

Explorar e aplicar técnicas e materiais alternativos.


7. Âmbito dos Conteúdos

	1.  Experimentação com cor 

1.1. Manipulação de materiais corantes 

1.2. Percepção da riqueza cromática 

1.3. Identificação das cores primárias e secundárias 

1.4. Expressividade e simbologia da cor 

2. Expressão através da cor 

2.1. Composições figurativas 

2.2. Composições não figurativas 

3. Exploração e aplicação de diferentes técnicas pictóricas 

3.1. Pintura sobre diferentes texturas e com diferentes utensílios (pincel, esponja, rolo, vegetais, e outros) 

3.2. Pintura liquida (jacto, gota a gota, impressão, salpicada, e outros) 

3.3. Estampagem (dedos, mãos, cortiça, corda, vegetais) 

4. Outras Técnicas  

4.1. Colagem (papel e outros materiais) 

4.2. Mosaicos (tecidos, elementos de reciclagem e outros materiais) 

4.3. Vitrais (papel transparente e outros materiais)


8. Bibliografia / Outros Recursos

	Livros: 

. Munari, B. (1982). Design e Comunicação Visual. Lisboa: Edições 70. 

. Sousa, C. (2002). Educação Visual: Ver, entender, criar – 7, 8, 9º anos. Lisboa: Plátano Editora.


MÓDULO 4

Duração de Referência: 30 horas

9. Apresentação

	O presente módulo compreende o estudo do património cultural artístico e artesanal. Nesta unidade modular serão então apresentadas diversas noções básicas de arte em geral, de arte portuguesa em particular e de artesanato.


10. Objectivos de Aprendizagem

	Reconhecer os conceitos de património cultural, artístico e artesanal. 

Elaborar fantoches, marionetas e máscaras. 

Construir acessórios para teatros e festas populares.


11. Âmbito dos Conteúdos

	1. Conceito de património cultural, artístico e artesanal 

2. Hierarquia das artes 

3. Arte popular (o teatro e as máscaras) 

4. Fantoches e marionetas 

5. Objectos artesanais articulados 

6. Festas populares 

7. Arte portuguesa (azulejaria) 

8. Interpretação da obra de um artista contemporâneo


12. Bibliografia / Outros Recursos

	Livros: 

. Arnheim, R. (1995). Arte e Percepção Visual. São Paulo: Livraria Pioneira Editora. 

. Sousa, C. (2002). Educação Visual: Ver, entender, criar – 7, 8, 9º anos. Lisboa: Plátano Editora.


MÓDULO 5


Duração de Referência: 36 horas

13. Apresentação

	No módulo Expressão Plástica Bidimensional pretende-se que os alunos conheçam e explorem materiais, técnicas e suportes diversificados, estreitamente relacionados com os aspectos inerentes ao macro tema da expressão plástica na sua vertente bidimensional.


14. Objectivos de Aprendizagem

	Distinguir diferentes materiais e suportes. 

Aplicar diferentes técnicas de expressão plástica. 

Reconhecer as noções básicas de Geometria plana. 

Reconhecer as noções básicas de composição visual. 

Desenvolver a sensibilidade estética e a capacidade criadora. 

Aplicar as tecnologias da arte bidimensional.


15. Âmbito dos Conteúdos

	1. Características dos materiais e suportes  

1.1. Materiais: aguarela, tinta de óleo, acrílica, têmperas, guache, papéis recortados, vidro 

colorido, tecidos, entre outros  

1.2. Suportes: vários tipos de papel, cartolinas, telas, placas de madeira, azulejo, ou qualquer 

outra superfície adequada para desenhar, riscar, grafitar , colar ...) 

2. Manipulação de materiais e suportes 

3. Composição global


16. Bibliografia / Outros Recursos

	Livros: 

. Doerner, M. (1946). Los Materiales de Pintura y su Empleo en la Arte. Barcelona: Gustavo Gil. 

. Munari, B. (1968). A Arte como Ofício. Barcelona: Vueva Coleccion labon.


Orientações Metodológicas / Avaliação
As sugestões metodológicas que se apresentam pretendem contribuir para que o processo de ensino/ aprendizagem potencie a construção e apropriação dos diferentes sentidos inerentes às práticas artísticas. Por este motivo, as aulas deverão ter um cariz teórico-prático, privilegiando os trabalhos práticos realizados pelo aluno na sala de aula, onde são aplicados os conhecimentos teóricos anteriormente adquiridos. Será conveniente propor trabalhos, tanto individuais como de grupo, podendo os trabalhos ser elaborados por pequenos grupos ou grande grupo em que toda a turma participe.

O professor deverá provocar o questionamento das situações que apresenta, dando espaço para a indução ou para a construção dedutiva por parte do aluno.

A avaliação deverá ser feita de forma contínua: através de trabalhos realizados nas actividades desenvolvidas em sala de aula; observação directa das operações realizadas durante a execução dos trabalhos; e intervenções orais.

Deve ser uma constante na avaliação, isto é, transversal a todos os módulos, a criatividade e originalidade dos trabalhos apresentados.
Critérios e instrumentos de avaliação 

	Domínios
	Instrumentos de avaliação
	Pesos



	COGNITIVO (CONHECIMENTOS E CAPACIDADES
	Trabalhos práticos
	30%
	70%

	
	Motricidade
	10%
	

	
	Materiais
	10%
	

	
	Conhecimentos
	20%
	

	SÓCIO-AFETIVO (ATITUDES E COMPORTAMENTOS
	Assiduidade/Pontualidade
	5%
	30%

	
	Comportamento/Relação Interpares
	5%
	

	
	Empenho/Motivação
	10%
	

	
	Auto e hetero avaliação
	10%
	


O Professor da Disciplina:

Maria Luiza Taborda
Linguagem Plástica / Elementos Estruturais
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